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E m b o ra  pareça  fácil achar  
u m  meio de educar  a h u m a n i ­
dade  a p ra t ica r  u n icam eo te  o 
bem , esvae se com a  maior 
fac ilidade essa n u v e m  de appa  
reuc ia  q u an d o  passam os a ana- 
ly8ar narrações de factos  que 
ap resen tam  com toda clareza 
existencias de ind iv iduos,  d e ­
l ineando  m eticu losam ente  nas 
l inhas  his toriantes  o caracter  
de cada u m  delles. E ’ a h isto­
r ia  que nos falia, são os con­
tinuos factos que  se desenro ­
lara q ue  noç paten teara .

Si fosse creada u m a  escola 
p a r a  a  educação da  h u m a n i ­
dade ,  esta escola have r ia  de 
ser  com posta  de u m a  q u a n t i ­
dade  sem pre  crescente de me- 
thodos, adap tado  cada u m  a 
de term inado  n um ero  de ed u c an ­
dos. Seria o contrario  da  esco­
la que ens ina  a  in fanc ia  a 
conhecer  o a lphabeto  e c o n ­
cede titu los aos q ue  passam 
pelos cursos superiores; nesta 
escola o p ro g ra m m a  é ura, 
organisado, e naquella  o me- 
thodo  precizaria  ser  creado de 
accordo com as propensões do 
a lum no. Isto .co m  o intuito, 
sim plesm ente , de approve ita r  
p a ra  a sociedade a lguns  actos 
deste a lum no, resu ltan te  da 
educação  recebida e, quan to  
ao restante , sah iria  n a tu ra l ­
m ente, independen te  de lições 
e u n icam en te  moldado pelo 
inst into .

Q uere r  q ue  a  h u m a n id a d e  
seja toda instru ida  educada 
po r  u m  só principio, para  
p ra ticar  u m a  só cousa, é um 
desejo tão exigente e tão ex ­
t r a v a g an te  como a crença dos 
antigos, que chegava a  suppô r  
q ue  um  Deus gigantesco, pos­
sante, u m  ath le ta  de fé rrea  
m u s c u la tu ra — Atlas-sustinha o 
m u n d o  entre  a  cabeça e o t r o n ­
co, apoiando-o sobre a v e r te ­
b ra  que herdou  o nom e da 
im a g in a r ia  entidade

F orm ulem os u m a  idéa : 
convoque-se um a reunião, não 
d a  hum a n id ad e ,  mas do povo 
de  um a  localidade; á hora 
ap razada ,  presentes  que es te­
ja m  um as  q u in h e n ta s  pessoas, 
m ande-se  collocar em um  logar 
u m  q u a lq u e r  ind iv iduo  que se 

-preste sen tado  sobre o calca­
n h a r  do pé direito, com a per ­
n a  esquerda  es tirada p a ra  a 
fren te  e os braços ergu idos e, 
em  seguida, m ande-se q ue  dos 
presentes  u m  a  u m  o imite. 
Depois de todas as p rovas fei­

tas o resultado será este : 
muitos não consegu iram  a 
im i tação ,  uns, p o rq u e  t inham  
as pernas  defeituosas, outros, 
po rque  soffriam tonte iras q u a n ­
do se aba ixavam , outros, p o r ­
q ue  está vara atacados de 
q u a lq u e r  en fe rm idade  que  os 
im possibili tava, e assim  por 
d iante. Ora, si bem  que aqui 
esteja  dem ons trado  u m  caso 
q ue  com prova  a differença 
existente en tre  o .physico de 
um  e o de outro, todav ia  d e ­
vemos concordar  que, como no 
physico, os ind iv íduos se dif  
ferem  m oralm ente .

Pela le i tu ra  o resu ltado  a 
obter é insignificante; ella p o ­
derá, q u a n d o  m uito, trazer  
para  a razão os '^íransviados, 
longe de converter.  Si a lguem  
a p re n d e r  a ler e ficar a  m ercê  
das  leituras p a ra  se guiar,  
depois de a d q u ir i r  gosto pelas 
obras, esse a lguem  tan to  en- 
co n t-a rá  livros de m estres  e n ­
sinando  o bem como achará  
livros de notabiiidades in d iscu ­
tíveis na rraudo-lhe  scenas que 
lhe ab ra m  os horizontes do 
crime.

Q u an d o  nos t ran sp o r tam o s  
pela le itura aos tem pos idos do 
Im pério  Rom auo , lá en c o n tra ­
mos com ares de féra, rodeado 
pela tu rba  de seus sequazes 
sanguiuarios ,  o vulto  m is e r á ­
vel do filho de A g rip p in a  a 
encara r  q u o t id ian a m en te  suas 
v ic timas, im ag inando  na sorte 
de supplicio a app l ica r  a 
cada uma.

Sobe-nos pela a lm a u m  se n ­
tim ento  de horror,  q u ando  
apreciam os pelas l inhas gra- 
phadaa nas pag inas  do livro a  
descripção dos m onstruosos 
crimes praticados p a ra  goso 
desse déspota que  achava  
atractivos no., soffr iraen to  e 
agon ia  de outrem, q u ando  
nos parece, pela descripção 
perfe ita  do capitulo, «entirmos 
um cheiro de carne assada, 
em anado  dos corpos dos cris­
tãos que depois de cobertos 
de be tum e serviam  de enormes 
tochas p a ra  espa lharem  um  
clarão tetrico pelo am plo  j a r ­
d im  do palacio imperial,

Parece iucrivel que  horuens, 
que gosam  na  classificação da 
h istoria na tu ra l  do ' ti tulo de 
raeionaes e q-ue são tidos como 
possuidores de sentim entos, 
p ra tiquem  factos da fciatureza 
dos que uos n a r ra m  a h istoria  
da hum an idade ,  factos que  
seriam  capazes de fazer rubò- 
r isar os irraciouaes.

E  todas estas covardias, 
estás in fâm ias ,  p ra ticadas  p e ­
los m agna ta s  dos poderes an 
tigos, pelos im peradores  e 
reis que, a ti tulo de legalidade 
espa lhavam  o luto pôla pafcria, 
enchendo  de vergonha  e nojo 
os espiritos bem form ados de 
então.

Pois bem; 'todas e«sas sce­
nas que  nos im pressionam , a 
nós que  não  temos jeito, p a ra  
criminosos, fo ram  praticadas 
por  q uem  sabia lêr, t inha  ins-

trucção e até, um  delles, escre- 
| via poesias e, na tu ra lm e u te ,
, hão  de en c o n tra r  quem , mo- 
■ delando  reprovação, s in ta  um  
in tim o  desejo de fazer  o m e s ­
mo.

O h  ! a  le itu ra  !... Q uasi 
todo o rom ance  tem  um a  vic­
t im a e um  algoz e cada  leitor 
segue com m ais  interesse o 
papel a que  m elhor  se adap ta ,  
ou po r  outra, o ptfpel q u e  con ­
corda com os seus instintos.

A instrucção  no cr im e não 
serve p a ra  m ais  do que  classi­
ficar o crim inoso, salvo em  c a ­
so, como já  ficou exposto, em 
que se t ra te  de um  transv iado  
e não  de um  propenso. O anal- 
phabeto , o caboclo que  n a  es­
t r a d a  assalta  um  v iandan te ,  
m atando-o para  su b tr a h i r  a 
carteira ,  é u m  bandido; o le ­
t r a d o /  o dist incto  pa lad ino  de 
qu a lq u e r  p rincip io  q ue  m ata  
a  seu adversario  p a ra  tr ium - 
pho de sua  idéa, é um  irre- 
fre tido  de l inqüente .  O  b a n d i ­
do a r ro m b a  á altas horas  u m a  
casa para  roubaS, em q u a n to  o 
que  p rocu rou  a instrucção  
fu r ta  sem  violentar.

A adap tação  está m uit íss im o 
desenvolvida. O bandido  boçal 
traz s e u v e  comsigo um  velho 
t rabuco  en fe rru jado ,  m as  de 
perfeita detonação , á  c in ta  
u m a  fac^ bem afiada, a cu ja  
lam ina  se lê— L a p ia n a — ou o u ­
tra  qu a lq u e r  cousa. Ora, este 
bandido, não  sendo um  tr a n s ­
viado e sim u m  ind iv iduo  de 
inst in to  p ropenso  p ara  o 
crime, ap re n d en d o  a  lêr, ins- 
t- uiiído-se regula rm en te ,  p ro ­
cu ra rá  u n icam en te  su b s t i tu ir  o 
velho trabuco  por u m a  e leg a n ­
tíss im a ’’M auser” e a  ’’L a p ia ­
n a ” por um  novo, bonito  e 
reluzente puniuil em  q ue  zig- 
zagueie um a fita com a lgum  
dizer em  írancez ou outro 
qu a lq u e r  id iom a que  não  seja 
o seu.

P re ten d e r  educar  a h u m a n i ­
dade, ensinando-a un icam ente  
a  p ra t ica r  o bem .é u m a  idéa 
im prof iqua e q ue  não germ ina; 
primeiro , po rque  não nos co m ­
pete visto per tencerm os a essa 
m esm a h u m a n id ad e  falLivel e 
depravada; segundo, porque  
para  cada centro  p ro p a g a n d is ­
ta  do -bem teremos cem a d e p ­
tos de bôa von tade  e duzentos 
adversarios irreconciliaveis ; 
terceiro, porque a h u m a n id ad e  
do m in ad a  como anda  pela a m ­
bição e pelos princip ios p a r t i ­
darios, cada centro p ropa  n 
guista do bem que se iustallar  
será capaz de fo rçar  a abe r tu ra  
de dez eseòhs-do crime; quarto ,  
porque é mais facil en s inar  e 
ap re n d e r  o mal do que  o bem 
e, por tan to ,  p á ra  cada  a lum no  
purificado pelos centros do 
bem teremos uns  qu inze  per ­
vertidos pelas escolas do crime; 
— e mais considerandos si qui- 
zessemos' poderiam os mencio- í 
nar.

Não fructifica, pois, o in te n ­
to de se ens inar  o b^m para  
que todos o p ra tiquem , um a

vez q ue  é de todo Im possível.
As escolas q ue  h ão  de exis­

t i r  sem pre  com g ra n d e  n u m e ­
ro de adeptos, são as escolas 
do crime, q ue  estão cons ti tu i­
das não  só nesses an tro s  im- 
m u n d o s  q ue  p o r  ah i  existem 
expareos, como ta m b e m ,  as 
vezes, nos im m en se s  salões em 
q u e  o luxo im p e ra ,  onde a 
p ro fusão  das luzes d is t r ibu idas  
fazem  rea lçar  os custosos ves­
tidos de fina sêda, as casacas 
bem  ta lh ad a s  e ru t i la r  as r i ­
qu íss im as  joias.

E s ta s  escolas devem  ser com ­
batidas , não  com o in tu i to  de 
as ex t in g u ir  q u e  é im possível ,  
h u m a n a m e n te  impossível,  mas 
s im 'com  o escopo de lhes diffi- 
cu l ta r  u m  pouco a m archa .

E ’ indiscutível o logar  de 
des taque  q ue  a instrucção 
occupa  en t re  todas as cousas, o 
pharo l  im m enso  q ue  enche de 
luz o universo ,  a l jo fa rando  
todos os continentes, mas, ape- 
zar  d ’ella ser essa sub l im idade  
que concorre como elem ento  
princ ipa l  p a ra  d a r  g u e r ra  ao 
crime, não p o d e rá  ja m a is  ex- 
terminal-o. /

E m q u a n to  exis tir  a h u m a n i ­
dade  p e rd u ra rá  o crime, po r­
que  n em  as m ed idas  extrem as,  
cárcere, fo rca  • e guilhotina, 
consegu iram  extirpal-o.

M A R IO  J U N Q U E I R O .

V in h o  Creosotado
do pharmaceutico Silvei­
ra. Usae F Usae I

Epitaphio
D orm e sob esta  silenciosa 

pedra  a m ais  en c an tad o ra  d 
todas as cria turas. D urou  dezoito 
aunos  ; e m orreu  com o sorriso 
na bocca extatica , em  plena 
auro ra  de t r iu m p h o s  e de m oci­
dade.

Brilhae, estrellas, br ilhae so­
bre o tum olo delia.

D orm e a rosa dos salões, à 
m a rg a r id a  das festas, a abe lha  
do am o r  e dos encantos. Bai­
xou á  se p u l tu ra  p ensando  a in ­
da n a  u lt im a valsa do ultimo 
baile.

Cantarolae, cyprestes, canta- 
rolae em  redor do tum olo  delia !

R epousa  aqui o form oso collo 
que a tantos provocou ; as mãos 
que tan tas  chagas  ab r iram  ; os 
olhos que  tantos cr im es p ro d u ­
ziram ; a boçca que tau tas  fa l­
sidades d e r ra m o u  en tre  sorrisos 
e lag r im as  !

Bom appetite ,  ius&ciaveis 
verm es ! bom  appetite  !

L u i z - G u i m a r ã e s  J u n i o r .

NOTICIÁRIO

D. Zerbina de 
Mattos Camargo

Finou-se, domingo ulti­
mo, em a visinha cidade 
do Salto, após cruciantes 
padecimentos, a exma. 
sra. d. Zerbina de Mattos 
Camargo, virtuosa consor­
te do snr. pharmaceutico 
Antonio Carlos Martins 
de Camargo e idolatrada 
filba do snr. major João 
de Almeida- Mattos e d. 
Ignacia Galvão de Mattos.

O corpo da desditosa 
senhora foi trazido para 
esta cidade em trem espe­
cial.

O seu enterramento 
realizou-se, segunda-feira, 
ás 17 horas, com notável 
comparecimento de pes­
soas gradas desta e da 
visinha cidade do Salto.

Entre as innumeras 
coroas notámos as de seu 
esposo, paes e parentes.

A extincta, que era um 
modelo de esposa e de 
mãe gosava de geraessym- 
pathias.

Pezames á distincta fa­
mília enluetada.

JT^O R M U LAS p a ra  licenças 
* ’ fede ra is-vendem -se  a '8$000  j 

o cento  e a 200 r é i s c a d a  u m a  
— n a  tipogra fia  de A. Ma- 
g a lbãès  & Cia,, e n a  ?Casa 
G u im a rã e s» — L argo  d a  Matriz.

Pro-Jornalistas 
Cariocas

O espectáculo que o 
Grupo Dramatico Benefi­
cente, deveria levar a sce- 
na hoje, no theatro São 
Domingos, em beneficio 
dos Jornalistas Cariocas, 
por motivo de força 
maior, ficou transferido 
para sexta-feira, depois de 
amanhã.

Os bilhetes poderão ser 
procurados na Casa Gui­
marães, largo da Matriz, 
2, ou com os membros da 
Commissão, incumbidos 
da passagem.

Nesse espectáculo serão 
levadas a scena as peças 
”0  Anjo da Morte” ou 
” A filha do estalajadeiro” , 
drama em 3 ac tos e a co­
media em 1 acto ’Turibio, 
39 da oitava”.

A Commissão espera da 
generosidade do povo 
ituano, todo o apoio pos- 
sivel.

C IG A R R O S  P A U L IS T A N O S
Excellente fucao bahiano,

Orgam dedicado aos iníeresfees cio municipio- 
PUBLICAÇÃO BI-SEMANAL : A'Z QUARTAS E SABBADOS

i1 - ¡i ------------ -----------

E. de Psralo n
il
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0  sr. F e rn a n d o  Dardié , a g r i ­
cultor em M ogy das Cruzes, 
im p o r to u  d a  A llem anha  500 
caixas de sem entes  de batatas.

Pede-nos a Empreza do 
Cinema Parque, para avi- 
zarmos que amanhã não 
haverá espectáculo.

Semana Santa
T iv e ra m  inicio an t-hontem  

os ensaio* da  g rande  Orchestra  
gob a b a tu ta  db insp irado  m aes­
tro  T ris tão  Ju n io r ,  a qual deve 
ab r i lh a n ta r  todas as írolemnida- 
des da  S em ana  S an ta  que serão 
realisadas na  nossa  egre ja  M a­
triz. T a m b e m  m o  m esm o dia 
deu-se princip io  a  rica e em p o l­
gan te  o rn am en tação  com que 
vai ser revestida a nossa inages- 
tosa Matriz para  estas comtnn- 
ventes solem uidades, cujo d e ­
sem penho , como já  dissemos, 
está confiado ao a p u ra d o  gosto 
artístico do T e n e n te  José  Xa- 
v ir  da  Costa. Sabem os que para 
assistir a S em an a  Santa ,  virão 
de fóra m uitas  E x raas  famílias 
en tre  estas m uitas  i tuanas  que 
h a  m uito  tem po  estáo retiradas 
de  sua te rra  natal.

Fomos informados que 
occupará a tribuna sagra­
da na igreja do Bom-Je- 
sus, na commemoração 
das trez horas de agonia, 
o illustre jesuita Revd. 
Padre dr. Theophilo Levi- 
gnaui.

Fallecen na madrugada, 
de domingo ultimo nesta | 
cidade, o joven Adolphoj 
ítjbeiro . Junior, filho doj 
sr. Adolpho Ribeiro cor­
recto e estimada emprega­
do da Agencia do Correio 
desta cidade.

A’ familia enlutada os 
nossos sentimentos de pe- 
zames.

’T endo  o principe H enrique ,  
da Prússia, passado por esta 
capital, cm caracter  particular,  
como sim ples passageiro em 
transito, não pôde o geverno  
prestar-lhe as hon ras  militares 
devidas á sua alta posição. Mas 
com o tenha  o principe, na  sua 
rap id a  visita ao Rio, m an ifes ta ­
da  desejo de demorar-se mais 
a lg u m  tem po entre nós, ao vol­
ta r  de Buenos-Aires, e de far.er 
relações com o nosso m undo  
official, ficou assentado, corres­
pondendo-se a  essa gentileza, 
que o sr. [»residente da Repu 
blica lhe ofíerecerá um  g rande  
banque te  no palacio de Cattete, 
por occasião do seu regresso da 
Argentina .

Nos circuios de Lond es corre 
com insistencia a noticia de que 
o Brasil vae ser auxiliado, [»ara 
im p e d i r a  baixa docam bio  força' 
da, q ue  se nota.

Essa noticia p roduziu  excel 
lente effeito, concorrendo para  a 
alta dos titulos brasileiros, espe­
cia lm ente  os do ultimo em prés­
timo.

A ’’E m ulsão  de Sco tt” eica 
t r i / a a 8  lesões dos pulmões, e 
fortifica-os con tra  o a taq i.e  da 
Tisica. O abaixo assignado  
D outo r  pela F acu ld ad e  de Me 
decina do Rio de Janeiro .  "At- 
testa  que tem em p re g a d o  com 
v an tagens  em  cas >s de tu b e rc u ­
lose pu lm onar ,  o p rep a ra d o  
'E m ulsão  de  Scott .’

” Dr. Einilio Loureir®.
’ 1 io de J a n e iro .”

Está em nossa terra, <■ 
distincto moço sr. Ostia 
no Novaes, alumno da 
Academia de Direito de 
São Paulo. Visitamol o.

Realizou se domingo a 
procissão do Senhor dos 
Passos. A senborita Maria 
Bulcão Giudiee deu com 
brilhantismo rea ce ao pa 
pel de verônica.

Os passos foram todos 
armados com gosto e ca­
pricho, os seus proprieta 
rios foram obrigados a 
conservarem as poitas 
abertas até alta hora da 
noite, para satisfazer a 
vontade do povo.

Rio, 30 —  O dr. H ercu lano  de 
F reitas ,  m in is tro  do Interior, 
deu  ordens p ara  q u ese ja m  auc- 
torizados os jo rnaes  suspensos 
p o r  ordem  do governo  a resta 
belecer a sua publicação.

S ua  exa. m a ndou  tam bem  
p ô r  em liberdade os jornalis tas  
A m aro  do A m ira i ,  Jo rge  Sch 
m idt,  Leal de Souaa e Mario 
B ehering ,  q ue  se ach av a m  pie- 
hoí desdç o princip io  do estado 
í}e sitio,

D r . F r a n c is c o  S im õ e s

Os magníficos resultados con 
stantemente verificados na minhr 
clinica em todos os casos de ma­
nifestações secundarias e tercia­
rias da syphilis, com o emprego 
racional do vosso E lixir de N o­
gueira, Salsa, Caroba e Guayaco, 
levam-me ao agradavel dever de 
affirm ar-vos a minha confiança 
no referido remedio.

Pelotas, 22 de A bril de 1901.

Dr. Francisco Simões Lopes.

(Firma reconhecida).

V E N D E -SE  N A S BOAS  
PIIARMACIAS E DROGA  
RIAS DESTA CIDADE.

Casa M atriz  —  P EL O TA S —
RIO G R A N D E  DO S U L —
Caixa Postal 6 6 — Deposito gera!  
e Casa f i l i a l— Rua Conselheiro  
Saraiva, 14 e I S - C a i x a  postal 1 4 8
RIO D E  JANEIRO.

T eleg ram m ns de Recife, p u ­
blicado pelos jo rnaes  da  C api­
tal, d izem  que «foram u n a n i ­
m em en te  absolvidos todos os 
ind iv iduos  im plicados no b a r ­
b are  assassinato  do inditoso 
jornalis ta  dr. T ra ja n o  Chancon. 
Essas absolvições causaram  
fu n d a  indignação.»

Está em nossa terra, ò 
sr. Lulu Camargo, cu­
nhado do nosso amigo dr. 
Luiz Gabriel de Souza 
Freitas.

Cumpri mentamol-o.

O chefe do escriptorio de in ­
f o r m a l e s  do Brasil, em  Paris ,  
por in te rm edio  da secretaria da 
Agricultura , offereceu a todas 
as secretarias de Estado  um  
appare lho  p a ra  p re p a ra r  café'
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Rio, 30 — À bordo do vapor  
’ S. P au lo” , ¿hegou hoje a esta 
capital, coronel F ranco  Rabello.

O ex-presidente do Ceará 
desem barcou no Cáes Pharoux , 
ás 2 horas da tarde, em  c o m ­
panh ia  da  farailia, tom ando  um 
auto  com destino á residencia de 
seu cunhado  general Ju lio  F e r ­
nandes de Almeida.

Acha-se nesta cidade, o 
sr. Mario Mayrink, phar- 
maceutico e Prefeito Mu­
nicipal em São Simãò.

Visitamol-o.

Publicamog em a nossa 
4.a pagina, o programma 
das grandes solemnidades 
da Semana Santa.

Findo os sons compro­
missos na fileira do Exer­
cito Brasileiro, regressou 
a Ytú, o sr. João Baptista 
de Quadros, estimado fi­
lho do maestro José Vic 
torio de Quadros.

Cumpri mentamol-o.

O lar do nosso amigo 
sr. Francisco CecilioMaf- 
fa, acha-be enriquecido 
com o nascimeuto de um 
robusto menino.

Nossos sinceros para­
béns.

No Circulo In ter-C om m unul 
de E s tudos  Sociaes, de Bruxel- 
las, realisou se u m a  in teressante 
conferencia, em que  grandes  
elogios foram  feitos ao esforça 
economico e social realisado 
pelo Brasil, rea lçando  o confe­
rencista os progressos q ue  n a  
f lorescente Repub lica  su l-am eri­
cana se têm  notado  nos últimos 
annos.

A conferencia  foi a c o m p a­
n h a d a  de projecções lum inosas  
e causou ruidoso successo.

O  V i n h o  C r e o s o t a d o  do 
P h a rm ac eu n t ico  Chimico João  
d a  Silva S ilveira  —  cu ra  in f a ­
lível as molestias pu rm onares .

ZeMna de Mattos Camargo
Antonio Carlos Martins de Camargo, João de 

Almeida Mattos e Ignacia Galvão de Mattos, e 
demais parentes, penhoradissimos agradecem a 
todas as pessoas que acompanharam á ultima 
morada os restos mortaes de sua idolatrada es­
posa, filha e perenta de Mattos
Caiai a r g o ;  rogam a seus amigos e parentes o 
caridoso obséquio de assistirem a missa que em 
suffragio de sua alma mandam celebrar na 
Egreja Matriz sabbado 4 de Abril, setimo dia 
de seu passamento, ás 8 horas.

Pelo que desde já se confessam eternamente 
agradecidos por este acto de religião e caridade 
chrisíã.

rá celebrada na Igreja do 
Carmo, sábado 4 d » cor- 
reute, ás 7 horas da ma­
nhã. Por este acto de re­
ligião e caridade desde já 
se confessam gratos.

Adolfo Ribeiro, Jesui- 
na Gonzaga Ribeiro e 
familia, agradecem a to­
das as pessoas que acom­
panharam os restos mor­
tais do seu chorado filho 
A d o l f o  R i b e i r o  J i s -  
bbíoi*« e ao mesmo tempo 
convidam a todas as pes­
soas da sua amisade para 
ouvirem a missa de 1'° 
dia que por sua alma, se-

Vende-se
por 400$000 um fundo de 
negocio com Balcão, P ra ­
teleiras etc, do valor de 
642$000, conforme balan­
ço.

Ytú, 4/3/1914. 
TOLEDO, PRADO & COMP.

U S E M  E D G A R D Ó L
Descoberta ocl PliarmaceuticoEDGARDQ P E R E IR A  MENDES

Cura Completa e Radical da

B L E N  OR RH AGIA
Em 3 dias no máximo

Tira a dor e faz parar 
o eorrimento em

24 horas
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a  c i iM D ic  d j . i  r u

E má, economia comprar
uma emulsão, imitação ou
preparado sem elhante, 
somente porque © preço 
é mais modico do que o 
da Emulsão de Scott

Economia T R O P E L  I N  Novíllalle
Áccendedores rápidos para qualquer fogão e fogareiro

Rapidez Economia Asseió
Um T R O P U L I X  repres nta üm Quarto de G a r r a f a  de K e ro z e n e

Colloca-se um T R O P F L IF  em baixo da lenha ou carvão e rapida­
mente accende £e o fogo, evitando assim grande despertiços.

C a ix a  0OO.Para negociantes 30 por cento de abatimento 
em 50 caixa para cima.

Agente nesta cidade : Jayme de Souza Freire.

A Pb(de puro Oleo de |  
Fígado de Baeaiháo 
com Hypophosphííos) JH1

o cuidíaclo com a  saúde nã.o ad- 
miíte experiencias com medica­
m entos in fe r io res .  Deve-se 
exiger sempre a

EMULSÃO de SCOTT

A S o c i e í l í i d e  l n d u -  
c ria l e cie Autoiuo- 

veis ’‘lêem M etiro1'
d a  qual o aba ixo  ass ignado  é 
rep resen tan te  nes ta  c idade 
acaba  de ins ta l la r  em  ¡dão 
P au lo  os m acli in ism os necessa 
rios p a ra  vu lcan ização  de co 
betões e ca m aras  de a r  p a ra  
automovois,  de q u a lq u e r  bitola 

A m e sm a  sociedade é fàbr i  
oante d a  a fa m a d a  cerca ’’P age ' 
d  uu ica  dep o s i ta r ia  dos au to  
moveis ’’F o r d ” e ’’G a fo rd e ’ 
para  cargas que  resis tem ser 
viços em  cam inho  ru im . 

Octaviano Pereira Mendes.

JA RM A CIA  S. J O S E ’ 
C om pram -se  v idros vazios 

limpos, p a ra  remédios, e p a ­
ga-se a  100 réis.

C U R A  D A 5 P L O R E S  
' = =  B R A U C A S = = '

lia sF au sto
141
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V E N D E -S E  u m a  Casa com 
bons nm odos p ara  familia 
e p a r  oegocio e m uito  bou 
ponte  a ra  o mesmo, quem  
quizer  , iija-se ao P ropr ie tár io  
Jo a q u im  de Moraes.

L argo  da  Matriz, n. 3— Ytú

O abaixo assignado tem a honfa de participai* a es­
ta praça, bem como ás do Salto, Cabreúva, Porto- 
Peliz e Indaiatuba, que abriu nesta cidade, á RUÃ 
1)Ã PALM Ã N. 55, um deposito da afamada

Cerveja Germania
Sendo o unico depositário  dessa cerve ja  nes ta  cidade, acha-se 

em coudições de .vendel-a a preços verdade iram en te  convidativo 
V ende  tanto  ás caixas como as duzias, tan to  ao Commercio 
como a P a r t ic u la re s  Fazendo en trega a domicílios, p a ra  o 
que possue um  carr inho  proprio.

Abaixo publica as m arcas dessa cerxeja , que ap resen ta  ao publico

Popular, Tripoli, Hollandeza, Vieneza, 
Ideal. Muchen, Pilsen e Preta

André Fervila,

Fum em ? ¡¡ENIGMA 
Deliciosa mistura

Papel de
embru­

lho. Vende-se
Nesta T ip o g rafia

Nas cidades populo­
sas e rios climas  

quentes, dois terços  
das m ulheres  

soffrem  de flores  
brancas.

A Leucorrhéa ou 
flores brancas

8

tem  por causa a anemia  

e é considerada com o s i- 
gnal de debilidade, sendo tam bem  m uitas vezes con­

seqüência do arthritism o.

O tra ta m e n to  racional é aquelle que tem acção  
sobre o fundo da m oléstia  

O  rem edio por excellencla 6

* A  5 A U D E  DA t t U L M E R
para uso interno, fo rm ula  priv ileg iada dos pharm aceu- 

tioos Daudt Sc Lagunilla, Rio.

A SAUDE DA MULHER é indicada em todos os 
rincommodos de origem uterina: — Suspensão, Re­
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e
inflammação do utero. ^
©

1

casasVende-se; da
Palm a N.°s 30 e ¿32. i 
_2 P arn" tra ta r1  n a  de LN0. 30

l
íjí Vende-se em todas as Pharm acias do Brazil



S Ê I 1 J I M A
Domingo de Ramos

Sabbado de Alleluia
As 9 horas  da  m a n h â ,  benção x \e. fogo novo

%  ' : •• ■
í
A UM CA OUt A SSFuU R A U tt- 

FECHO (Ok  Ai. PARA GAO O
A unicaque a egura um feicho 

para ave. gado, porcos, pomares,
terreiros de 

9 fios com 33 ou 0,85 s/m de a ltura . 
11 íios com 48 ou 1,22 c/m de altura. 12 
fios com 58 ou 1,45 c/m de altura.

I T a h r l c a ç ã o  da Sociedade Industria l 
e de Automovel—BOM  R E I IR Q — 
Escriptoiro : Largo São Francisco n. 3. 

Officinas : Rua Julio Cnceição 57 
S ã o  P a u l o  p — '■■■ — , i 

A g e n t e  nesta cid

taflfó-fCQftK if tb ifS . '& fe £ Oi AO lóAoVdS::t; scd rrc'jjpo- ;
i ¿'.s c r ip t o h ío  laruô f. frjticfcfeéttrli 
; 'SrnciNAs Pu3ji:-Krrr%:>.-ó¿7 SRwift

Octaviano Pereira Mendes

**

COMPANHIA I TU AN A 
FORÇA E LUZ

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dcs 
interessados em geral, para o gran­
de STOCK de fios de aço para tele­
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
TH ER proove e borracha, que te­
mos em nosso,depósito.

Sendo este artigo importado de- 
rctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

■ COMPANHIA

Lampadas eléctricas de fihrnento metálico CURA RADICALMENTE

E sta  C om panh ia ,  tendo recebido d irec tam ente  dos m elhores fabri­
cantes, g ran d e  e va r iado  so r t im en to  de la m p ad a s  de- f ilam en­

tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços «ctuaes, 
u rna g ra n d e  reducção, v en dendo  d ’ora era d iante  

em  seus deposites em Y tú  e no Salto, 
pelos preços-da tabella  segu in te ':

L a m p a d a s  de 10 velas 1$200 ^  L a m p a d a s  de 100 > 48800
L a m p a d a s  de 16 » 1$500 L a m p a d a s  d^ 200 * 7$500
L a m p a d a s  de 25 » 1$600 f e  L a m p a d a s  de 300 » 11 $500
L a m p a d a s  de 32 » 1 $ 7 0 0  L a m p a d a s  de 400  » 14$500
L a m p a d a s  de 50 » 2$400  ^  L a m p a d a s  de 1.000 » 30$000

Deposito em Y tü  : Rua Direita, 51
Depositar ios no S A L T O  :— Manoel de Q uadros, Bairro  da Estação, e

E stevão  de A lm eida Campos, R u a  R u y  Barboza n. 10.
*

As la m p ad a s  de f ilamentos 
metálicos, são in c o m p arav e lm e n te  

superio res  ás an t igas  lam padas  de c a r ­
v ã o — q u e r  pela resistencia, q u e r  pela m aior  

in tens idannde  e  l im pidez da luz; devendo, por tan to ,  
m e jeve r  p refe renc ia  da  pa r te  dos senhores  consum idores .

Syphilis, I  Rheumatismo, 
Úlceras, Uicerações da 
bocca e do larynge (placas 
mucosas) Exostoses (tu­
mores ossços), Cephaléas 
(dôres na cabeça continuas 
e sem allivio), Rumor na. 
cabeça e zumbido nos 
ouvidos, Dôres no peito, 
Latejamento das artérias 
do pescoço e todas as 
demais manifestações do 
terrível flagello-a Syphilis* ’ 

V LABORATORlO £ '?  
D a u d t  &  L a g u n i l la

*  A'RIO DE JAnClRO
v m m w . — —
Preço ¿Vidro de 250 gr. nas capnaes 
' , ■/; 2S500 ale 35000 4

V en d e -se  em  tod as a s  droga­
r ia s  e  p h arm acias  do B ra z il

Inventores dos preperados-A Saude 
da M u lh e r.B ro m il. B o ro B o ra c ic a  
•  Oepuratiwo Lyra (H e m o sa n o )


